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RESENHA

A vigilância epidemiológica inclui a coleta e análise contínua de dados, 
a produção de conhecimento e a comunicação da informação aos to-
madores de decisão em tempo hábil1. Tendo em vista a pandemia de  
covid-19, orientações que avancem na proposição de melhorias na saú-
de da população são importantes. 

O “Caderno de Orientações do Agente Popular de Saúde: vigilância 
popular em saúde potencializando os territórios no enfrentamento da  
covid-19” é uma iniciativa da Fundação Oswaldo Cruz – Brasília2, pu-
blicada em 2021, composto por 78 páginas, divididas em 12 sessões, 
incluindo as referências. 

Na Apresentação, ressalta-se que o caderno faz parte do material pedagógi-
co voltado ao Curso de Formação de Agentes Populares de Saúde. O ma-
terial objetiva auxiliar no enfrentamento da pandemia de covid-19 por in-
termédio da formação de Agentes Populares de Saúde (AgPS), que devem 
colocar em prática o protagonismo popular na luta contra o SARS-CoV-2. 

O segundo capítulo – Contextualização – mostra o panorama de apro-
fundamento da pandemia de covid-19 no Brasil. Destaca que o vírus 
atingiu de maneira desproporcional grupos historicamente desfavore-
cidos, agravando desigualdades sociais previamente existentes. A Nota 
Técnica 11 – Análise Socioeconômica da Taxa de Letalidade da covid-19 
no Brasil3, um paciente de raça/cor preta ou parda e analfabeta, apre-
sentou 3,8 vezes a chance de morrer em relação a um indivíduo branco 
com nível superior3. 

Por outro lado, há necessidade de melhor controle da pandemia a fim 
de se evitar o colapso do sistema de saúde e o agravamento de desi-
gualdades sociais, decorrentes, entre outras razões, do aumento do de-
semprego e do número de trabalhadores em situações precárias, como 
os informais, subcontratados, flexibilizados, entre outros4. Ademais, o 
controle da pandemia é essencial para se evitar a emergência de novas 
variantes do vírus em situação de infestação descontrolada, como ocor-
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reu com o surgimento da variante P.1, linhagem 
B.1.1.285. Ainda neste capítulo, constata-se que o 
Brasil apresentou grande atraso em relação a ou-
tros países no que tange ao início da campanha de 
vacinação, sendo que esta avança vagarosamente, 
tendo em vista ser necessário atingir cerca de 70% 
de cobertura vacinal da população6. 

Por fim, ressalta a importância do protagonismo 
popular na construção de uma rede de saúde efe-
tiva e na defesa do Sistema Único de Saúde (SUS), 
como promotor de saúde, inclusão e igualdade 
social. Na área da vigilância popular, os indiví-
duos se organizam para mudar as condições de 
sua existência, não sendo apenas sujeitos passi-
vos daquele espaço.

Os três capítulos seguintes, a saber, “A Vigilância 
Popular em Saúde como Estratégia de Fortalecimento 
dos Territórios”; “Apostando na cooperação e nas 
redes solidárias”; e “O que é ser agente popular de 
saúde”, trazem ao leitor um aprofundamento sobre 
o papel da participação popular na vigilância em 
saúde, bem como sobre as funções e as atividades 
exercidas pelos AgPS. Destaca o papel destes agen-
tes na percepção das necessidades de cada grupo, 
levando em conta suas especificidades. Tal papel 
é facilitado devido à ação mobilizadora social dos 
AgPS que, partindo de sua inserção nas comunida-
des, conseguem melhor avaliar as verdadeiras ne-
cessidades e dificuldades do controle da pandemia 
nesses grupos, possibilitando a elaboração de me-
didas de contenção mais personalizadas e eficazes. 
Soma-se a importância dos AgPS em tornar a po-
pulação sujeito coletivo e ativo na luta da conquista 
de seus direitos.

Em seguida, o capítulo Educadores(as) do Processo 
de Formação dos Agentes Populares de Saúde ver-
sa sobre o papel dos educadores em formar AgPS 
não apenas aptos para suas funções, mas também 
conscientes dos riscos aos quais estarão expostos 
e sobre como minimizá-los. Resumidamente, su-
gere-se que a formação dos AgPS seja dividida em 
‘Tempo Escola’, com atividades virtuais e presen-
ciais, e ‘Tempo Comunidade’, em que serão reali-
zadas atividades nos territórios de atuação.

Após a discussão do panorama mais geral, o do-
cumento inicia a descrição dos três módulos te-
máticos propostos para a composição do curso de 
formação de AgPS. Formar agentes populares de 
saúde é estratégia para construir uma rede de coo-
peração social no território para compartilhar co-
nhecimentos sobre o novo coronavírus, prevenção 
e cuidados importantes. 

Módulo 1, ‘Quem somos nós? O que conhece-
mos sobre o vírus? Vacina, um direito de todos 
e de todas’, tem entre os principais objetivos a 
apresentação do papel do AgPS, ressaltando suas 
principais funções e a sua importância nas me-
didas de enfrentamento de doenças na comuni-
dade, tendo como foco o atual contexto da pan-
demia de covid-19. Para isso, são sugeridas di-
nâmicas em grupo que visam reforçar o laço do 
voluntário com o seu território e discussões que 
reforçam a função dos agentes na cooperação so-
cial, na construção de redes solidárias e na pro-
moção de cuidados e de informações. Ademais, 
há explicação acerca dos aspectos mais relevan-
tes vinculados à covid-19, incluindo transmis-
são, sintomas da doença e vacinação. Incluem-se 
ainda sugestões de oficinas que visem à aplicação 
ativa do conteúdo teórico, aprimorando, portan-
to, o aprendizado. Salienta-se a efetividade re-
conhecida por diversos estudos dessa técnica de 
ensino, baseada na metodologia ativa, que busca 
construir um ambiente de aprendizado ativo, di-
nâmico e construtivo para o aluno7. 

O Módulo 2, ‘Como cuidar da minha comuni-
dade?’, objetiva fornecer aprofundamento acer-
ca das funções do AgPS e desenvolver conhe-
cimentos e habilidades em educação em saú-
de importantes para o exercício de tal papel. 
Novamente, são propostas dinâmicas em gru-
po e discussões que fomentem a compreensão 
do funcionamento da Rede de Atenção à Saúde 
(RAS), além do melhor reconhecimento do ter-
ritório pelo aluno. Destaca-se a importância da 
identificação das potencialidades do território, 
com vistas a fortalecer a economia solidária (ES) 
e o cooperativismo popular (CP). A ‘Agenda de 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável’ ela-
borada pela Organização das Nações Unidas 
destaca a relevância da ES e do CP no comba-
te à desigualdade social e à pobreza, haja vista 
que estes se mostram como alternativas ao de-
semprego e à geração de renda8. Assim, a im-
plementação destas estratégias durante a pande-
mia de covid-19 é essencial, tendo em vista as 
dificuldades econômicas geradas por este cená-
rio, já mencionadas previamente. Igualmente, o 
Módulo busca reforçar a relevância das práti-
cas populares de cuidado, caracterizadas pelo 
documento como estratégias de resistência e de 
organização comunitária. De fato, a possibilida-
de dos indivíduos organizarem seu próprio cui-
dado, com base em suas experiências de vida, é 
tida como uma estratégia prioritária de promo-
ção da saúde9.
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O Módulo 3, ‘Direitos sociais, acesso aos serviços 
e às políticas públicas’, tem como foco principal a 
conscientização dos futuros AgPS sobre diversos 
problemas socioeconômicos que se agravaram com 
a vigência da pandemia de covid-19, os quais se 
apresentam como importantes determinantes so-
ciais da saúde. Tal contexto é ilustrado por estu-
do que revelou recorde histórico de desigualdade 
social no país no primeiro trimestre de 2021, com 
índice de Gini de 0,674 e renda média per capita 
abaixo de 1000 reais10, cenário este que obstaculi-
za o acesso social da população a direitos básicos, 
influenciando a saúde física e psíquica dos indiví-
duos. Destaca a instrução dos AgPS na promoção 
de estratégias de enfrentamento destas questões em 
seus respectivos territórios. Para isso, sugere deba-
tes sobre diversos temas, como fome, escassez de 
água, desemprego, entre outros. Chama a atenção 
para a insuficiência do Auxílio Emergencial ofereci-
do pelo Governo Federal para garantia da seguran-
ça alimentar durante a pandemia. Como exemplo, 
estudo revelou insegurança alimentar de 59,4% 
no país entre agosto e dezembro de 2020, sendo 
15% de insuficiência grave11. Diante deste cenário, 
o Caderno reforça a importância de estratégias al-
ternativas de trabalho e de renda, como a ES e o 
CP, mencionadas anteriormente. Por fim, o Módulo 
propõe uma discussão sobre a relevância da par-
ticipação ativa dos cidadãos na saúde pública na-
cional, a qual pode ser empreendida, por exemplo, 
por meio de Conferências e de Conselhos de Saúde. 

No capítulo final ‘Continuidade do Processo’, é re-
forçada a necessidade dos AgPS compreenderem a 
si mesmos como disseminadores de conhecimen-
to na sua comunidade, bem como a relevância da 
realização de reuniões periódicas não apenas dos 
coletivos de solidariedade para o planejamento da 
ação dos AgPS, mas também entre representantes 
dos coletivos e o serviço de saúde de referência do 
território, de forma a garantir a integração entre os 
diversos pontos da RAS.

Nota-se a possibilidade de utilização deste Caderno 
como norteador da formação de AgPS nas diversas 
regiões do país durante a pandemia.

Nesse aspecto, o curso abrange o desenvolvimen-
to de diversas habilidades essenciais à formação de 
indivíduos capazes de atuarem como agentes de 
promoção da saúde, que não apenas possuem co-
nhecimento amplo das condições socioeconômicas 
de seus territórios e dos respectivos determinantes 
sociais de saúde destes, mas também têm conheci-
mento sobre possíveis estratégias e ações passíveis 
de serem fomentadas e implementadas em sua co-
munidade, voltadas para o combate a estas ques-
tões. Destaca-se que esta iniciativa se mostra como 
uma política importante de saúde, haja vista que 
tais trabalhadores desempenham um papel essen-
cial na mediação entre os saberes técnicos e popu-
lares, entre equipe de saúde e comunidade, agen-
ciando ações e práticas emancipadoras em saúde12.
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